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RESUMO 12 

 13 

Na atualidade existem várias formas e métodos para a determinação do teor de umidade 14 

presente no solo, podendo ser tanto em campo ou laboratório (SANTOS et al., 2013). O 15 
objetivo do trabalho foi determinar a capacidade de campo através do método dos vasos 16 
utilizando o solo de Registro – SP com diferentes adubações. O trabalho foi realizado 17 
em outubro de 2021, sendo conduzido em delineamento inteiramente ao acaso, com 6 18 

tratamentos e 5 repetições, totalizando 30 parcelas, sendo; T1 (Sem adubo - 19 
Testemunha); T2 (Mineral - ST e KCl); T3 (Orgânico Visafértil®); T4 (Orgânico 20 

Organifol®); T5 (Orgânico Organifol® com sílica) e; T6 (Orgânico Ferticel®). Após a 21 
adubação, foi realizada em ambiente controlado, a adição de 1,5 L de água em cada 22 
vaso, mantendo seus pratos de suporte por 48 horas, para poder saturá-lo. Após este 23 

período foram retirados os pratos de suporte dos vasos, possibilitando assim a drenagem 24 
da água em excesso. A pesagem dos vasos foi realizada em 0, 24, 48 e 72 horas. O teor 25 

de umidade gravimétrica estimado para a capacidade de campo foi determinado 26 

seguindo metodologia aplicada por MENEZES et al. (2015). Os dados foram 27 

submetidos ao teste F a 5%, e as médias das características foram comparadas pelo 28 
Teste Scott-Knott a 1%, utilizando o programa Sisvar. Observou-se que os T3, T4 e T5 29 

foram os que apresentaram as maiores médias não diferindo estatisticamente entre si nas 30 
0, 24 e 48 horas. O T3 e T5 obtiveram as maiores médias em 72 horas, não diferindo 31 
entre si, seguidos de T4, e por último, os T1, T2 e T6. Com isso, conclui-se que T3 e 32 

T5, apresentam maior teor de umidade na capacidade de campo que os demais, em 33 
virtude de ambos apresentarem maior teor de matéria orgânica, e o T5 apresentar sílica 34 
em sua composição.  35 
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